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química; iv) monitoramento e qualidade de águas para fins potáveis ou não potáveis; v) 
química da atmosfera no centro da Amazônia e; vi) e a utilização de resíduos industriais 
como matéria-prima nos processos de produção.

Os capítulos de 1 a 3 investigaram a influência do periodo de pandemia associada as 
questões socioeconômicas que afetam o processo de ensino-aprendizagem em química/
bioquímica para alunos de escolas localizadas nos estados de Minas Gerais, Amazônia 
e Goiás. Já os capítulos de 4 a 6 avaliaram a influência da inserção de um tabuleiro no 
processo de aprendizagem sobre combustíveis fósseis; o ensino de modelos atômicos e os 
desafios do ensino remoto e; a utilização de lixo eletrônico como tema gerador do ensino 
de eletroquímica. Por outro lado, os capítulos de 7 a 11 investigaram o processo formativo 
de futuros professores de química a partir de oficinas de produção de produtos de limpeza 
artesanais possibilitando a interação do ensino-extensão no município de Marabá/PA; as 
propriedades fitoterápicas da planta Mururé foram utilizadas como tema de formação inicial 
de professores na Amazônia; os aspectos e a importância do estágio supervisionado para o 
início do exercício da docência em química; a execução do projeto de Química Verde como 
primeiro contato de alunos ingressantes na UFRJ e; a iniciação cientifica como alternativa de 
melhorar o processo de ensino-aprendizagem de química para alunos da educação básica. 
Por fim, os capítulos de 12 a 15 investigaram uma alternativa para economizar o consumo 
de água potável no processo de produção de biodiesel; avaliação da qualidade da água 
presente em áreas de proteção permanente; processo de eutrofização de recursos hídricos 
no estado do Pará; avaliação da qualidade do ar na região amazônica e; a reutilização de 
resíduos industriais como matéria-prima nos processos de produção que garantam maior 
sustentabilidade.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
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científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Este trabalho buscou analisar por 
meio de questionários e entrevistas online, 
os desafios enfrentados por docentes da 
Educação Básica – Ensino médio em escolas 
do Estado de Goiás no contexto da sala de 
aula em relação ao Ensino de química, mais 
especificamente com relação aos conteúdos 
de bioquímica. Essas entrevistas tiveram como 
foco, a identificação de questões específicas 
e correlacionadas às dificuldades enfrentadas 
por esses docentes quanto à realidade e o 
tempo que deve ser empregado para o ensino 
de bioquímica dentro da disciplina de química, 
a estrutura das instituições de ensino que eles 
atuam e as metodologias utilizadas. Com base 
nos levantamentos estatísticos realizados, coleta 
e análise das informações obtidas, diversas 
análises críticas e reflexivas a respeito do tema 

foram apresentadas. O trabalho desenvolvido 
contribui, também, com a investigação e 
proposição de possíveis alternativas que possam 
minimizar os danos acadêmicos causados pelas 
dificuldades apontadas pelos docentes, tais 
como falta de interdisciplinaridade, ausência de 
laboratório, curta carga horária, entre outros. 
O resultado do trabalho foi bastante oportuno, 
porém preocupante para a atual modalidade 
de ensino. Frente à análise qualitativa das 
informações foi possível desenvolver um senso 
crítico e reflexivo, ao passo que novas alternativas 
são propostas para dinamizar e aperfeiçoar o 
ensino de bioquímica.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias, ensino de 
bioquímica, aprendizagem.

DIFFICULTIES IN THE TEACHING OF 
BIOCHEMISTRY IN HIGH SCHOOLS IN 
SCHOOLS IN GOIÁS AND POSSIBLE 

METHODS OF OPTIMIZATION
ABSTRACT: This work sought to analyze, 
through questionnaires and online interviews, the 
challenges faced by teachers of Basic Education 
- High School in schools in the State of Goiás 
in the context of the classroom in relation to 
the Teaching of Chemistry, more specifically in 
relation to the contents of biochemistry. These 
interviews were focused on identifying specific 
issues correlated with the difficulties faced by 
these teachers regarding the reality and time 
that should be spent on teaching biochemistry 
within the discipline of chemistry, the structure 
of the educational institutions they work with 
and the methodologies used. Based on the 

http://lattes.cnpq.br/5885886578616571
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statistical surveys carried out, collection and analysis of the information obtained, several 
critical and reflective analyzes regarding the topic were presented. The work developed also 
contributes to the investigation and proposition of possible alternatives that can minimize 
the academic damage caused by the difficulties pointed out by the professors, such as lack 
of interdisciplinarity, absence of laboratory, short workload, among others. The result of the 
work was quite opportune, but worrying for the current modality of teaching. Based on the 
qualitative analysis of information, it was possible to develop a critical and reflective sense, 
while new alternatives are proposed to streamline and improve the teaching of biochemistry. 
KEYWORDS: Methodologies, biochemistry teaching, learning.

1 |  INTRODUÇÃO
A bioquímica tem uma grande importância dentro da química, pois estuda os 

processos químicos e o funcionamento do metabolismo de todos os seres vivos. Através 
dela, é possível compreender os processos biológicos a nível molecular, por meio do estudo 
das estruturas dos aminoácidos, enzimas e biomoléculas. 

A bioquímica, como o próprio nome sugere (BIO + QUÍMICA), é uma área da 
Química e da Biologia que é considerada uma ferramenta interdisciplinar, pois envolve 
um estudo da vida em nível molecular, em que seu objetivo principal é explicar como um 
conjunto de moléculas inanimadas, que faz parte dos organismos vivos, interage entre si 
para conservar e prolongar o estado vital (SOUZA; JUNIOR; OLIVEIRA; ALMEIDA, 2018).

Ensinar ciência no ensino médio em nosso país é um grande desafio para os 
professores, visto vários fatores como, por exemplo, o pouco tempo disposto para essas 
aulas e a estrutura das instituições de ensino.  Em especial, o ensino de bioquímica possui 
um caráter ainda mais desafiador, tendo em mente que essa área requer bastante a 
abstração e imaginação para descrever os fenômenos que acontecem em nível molecular, 
sendo difícil representá-los somente com o auxílio dos instrumentos mais amplamente 
usados no cotidiano escolar, como o quadro negro e o data-show (BARBOSA; LEAL; 
ROSSI; DIAS; FERREIRA; OLIVEIRA, 2012) (AZEVEDO; JUNIOR; SANTANA; SOUZA; 
AMORIM, 2017).

Os livros didáticos são importantes mecanismos de união de conceitos, conteúdos e 
abordagens de ensino que tem o propósito de facilitar o ensino e auxiliar o aluno em seus 
estudos e muitas das vezes, principalmente em algumas escolas públicas, os livros são a 
única alternativa de ensino para se recorrer e nortear o trabalho em sala de aula. No caso 
do ensino de bioquímica, este pode ser afetado se for acompanhado apenas dos livros, 
pois ela requer metodologias e recursos que possibilitem aos alunos a visualização das 
moléculas tridimensionais, estruturas e compreensão da dinâmica molecular, o que acaba 
sendo prejudicado se estudado apenas por figuras estáticas encontrada nos livros didáticos. 
(DIAS; OLIVEIRA; PASCUTTI; BIANCONI, 2013) (SCHNETZLER, 1981) (LOPES, 1992).

Além disso, no ensino médio ela não é uma disciplina ofertada e sim um tópico 
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de química e biologia. Sendo assim, faz-se necessário que busquemos alternativas 
metodológicas, seja por meio da tecnologia e internet, ou por instrumentos de ensino 
que possam trazer mais clareza sobre o assunto para dentro da sala de aula (SOLNER; 
FERNANDES; FANTINEL, 2020).

2 |  METODOLOGIA
Para conhecer os principais obstáculos enfrentados no ensino de bioquímica por 

alguns docentes da rede de ensino de Goiás, elaboramos de forma eletrônica, formulários 
com perguntas específicas baseados no trabalho publicado por Solner e colaboradores 
(2020), com o objetivo de pontuar e refletir a cerca desse assunto, de forma propor e 
discutir alternativas que possam minimizar os danos acadêmicos causados e oferecer para 
os docentes um ensino mais prazeroso e eficaz. Para o desenvolvimento deste trabalho, 
oito professores que atuam tanto em instituições privadas, quanto em instituições públicas 
responderam os formulários da pesquisa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Problemas encontrados e possíveis alternativas para aperfeiçoar o ensino de 

bioquímica

1. Influência da formação acadêmica dos professores

Uma das queixas apontadas pelos docentes foi a dificuldade que estes encontraram 
ao se deparar com a realidade ao adentrarem o ensino médio. Isso nos faz pensar como 
pode ter se dado sua formação acadêmica, sendo um fato que determina em partes sua 
carreira como docente. 

Sabemos que muitas das vezes a graduação em química não oferece disciplinas 
pedagógicas que instruam os futuros licenciados a ministrarem aulas dinâmicas e que 
esteja de acordo com a realidade, como por exemplo, instituições sem laboratório de 
ensino ou sem os equipamentos necessários para uma aula de bioquímica, que inclusive, 
é apresentada como um tópico no ensino médio, logo, o tempo para apresentar o conteúdo 
aos alunos se torna ainda menor. 

Outro fato que nos leva a refletir é que no início da carreira de um professor, a 
referência que ele tem para ministrar aulas de bioquímica e química no geral, é a forma 
com que ele aprendeu durante sua graduação. Visto isso, sabemos que a bioquímica nos 
cursos de graduação é uma disciplina extensa e que muitas das vezes é passada aos 
alunos de forma rápida, cobrando desses alunos uma postura mais autodidata; quando 
isso é reproduzido dentro do ensino médio, na maioria das vezes pode não funcionar 
como método de aprendizado para todos, consequentemente, devido a essa experiência 
enquanto discente, estes não encontram meios de trabalhar a temática de forma agradável 
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em sua atuação no ensino médio.
Dito isso, é muito pertinente que as graduações tenham esse cuidado com a inclusão 

de disciplinas que de fato, possam auxiliar seus alunos quanto às dificuldades que eles irão 
enfrentar durante e principalmente no início de suas carreiras, para que possam se sentir 
satisfeitos com o ensino e proporcionar um aprendizado de qualidade aos alunos.

2. A importância do laboratório de ensino para a bioquímica

Avaliando as respostas dos docentes entrevistados quanto ao uso do laboratório, 
estes demonstraram opiniões positivas quanto à sua eficiência para as aulas de bioquímica. 
Ao passo que é preocupante quando se trata das instituições de ensino que contemplam 
o uso laboratório, sendo que das instituições de trabalho dos professores entrevistados, 
apenas três contam com esse recurso didático, vale ressaltar que alguns professores 
ministram aulas em mais de uma instituição.

Isso se torna ainda mais preocupante quando olhamos as estatísticas, de acordo 
com o Diário de Goiás (2020), dados mostram um baixo índice de instituições que contam 
com o laboratório de ensino de ciência, onde apenas 32% das escolas no estado são 
contempladas com o laboratório, sendo no Brasil, a média é de 39%. Esses dados nos levam 
a pensar que o fato de poucos colégios estarem equipados com laboratórios atualmente 
pode ser um dos motivos para que tenhamos um baixo crescimento de cientistas no país, 
visto que a maioria dos alunos tem contato com a experimentação apenas quando inclusos 
no curso de graduação.

Diante das dificuldades que os alunos têm de assimilar os conteúdos de química 
abordados em sala de aula, faz-se necessário o uso do laboratório para quaisquer assuntos 
relacionados à química, inclusive para bioquímica. Estudar teoricamente o funcionamento 
das biomoléculas (proteínas, aminoácidos, enzimas etc.) é com certeza muito mais 
produtiva e interessante se acompanhado da prática, em que o aluno pode aprender, por 
exemplo, como ocorre uma desnaturação.

“Mãos dadas” entre teoria e prática contribuem para uma visão mais abrangente do 
conhecimento, visto que a experimentação é intrínseca àq, além de mostrar aos alunos 
que estudar conteúdos químicos pode se tornar mais fácil e divertido, sendo notório que o 
laboratório tende a estimular a curiosidade e o instinto investigativo dos estudantes. Dito 
isso, percebe-se que a implantação de laboratórios para o estudo de química, biologia 
e física em todas as instituições educacionais privadas e públicas, deveria ser mais que 
obrigatório, pois é parte fundamental para o surgimento de novos cientistas, pesquisadores 
químicos e professores.

3. Metodologias alternativas que auxiliam no ensino de bioquímica

Sabe-se que o uso de metodologias para aperfeiçoar o ensino e aprendizagem da 
bioquímica dentro das salas de aula é de extrema importância. Nesse contexto, o uso de 
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analogias e contextualizações durante o ensino de bioquímica é importante, principalmente 
pelo fato de estarmos estudando reações químicas e estruturas que não são possíveis 
de enxergar, logo, as analogias e as contextualizações funcionam como uma ponte entre 
os assuntos complexos da bioquímica com situações cotidianas do aluno, fazendo a 
associação entre o estranho e o familiar, agregando e facilitando a compreensão por parte 
do discente. É importante ressaltar que esses recursos didáticos, apesar de facilitarem a 
linguagem da temática estudada, não deixam de lado os termos e conceitos científicos, 
apenas facilita a compreensão das temáticas abordadas pelo professor.

Apesar de serem recursos que tornam a aula mais diversificada, motivadora e atrativa, 
o professor deve discutir os limites da analogia e também considerar as ideias dos alunos, 
pois professor valida somente a própria fala, os discentes podem não sentir familiaridade 
ou entender aquela analogia como o próprio fenômeno que está sendo explicado — o 
domínio alvo —, causando mais complicações no processo da aprendizagem conceitual. 
(BARBOSA; LEAL; ROSSI; DIAS; FERREIRA; OLIVEIRA, 2012).  

Dentre os recursos ditos úteis pelos docentes, temos o uso de jogos didáticos, cubos 
mágicos “químicos” e as moléculas 3D. O lúdico é uma importante ferramenta que estimula 
a curiosidade do aluno e pode auxiliar o ensino de química, visto que hoje é relativamente 
fácil criar jogos manuais ou virtuais gratuitos que despertem o interesse do aluno pelo 
assunto, como “Quiz”, “QuebraCabeça”, ‘Flash Cards”, entre outros. Estes jogos têm o 
objetivo de despertar a curiosidade e estimular a memória do estudante sobre o assunto 
jogado, por isso ele não deve ser apresentado sozinho, e sim como uma consequência de 
um estudo formal realizado previamente. Outro ponto positivo é que podem ser jogados 
fora da sala de aula, visto o pouco tempo que se tem durante a aula.

Quanto aos objetos que podem ser usados, kits para montar moléculas para 
representar as estruturas em 3D são de grande utilidade, pois o professor pode montar 
ligações simples, duplas ou triplas, além dos átomos serem coloridos, sendo possível 
destacar algum elemento químico. Essa mesma ferramenta pode ser elaborada com 
palitos e bolas de isopor, sendo também uma alternativa que o professor deixe que o aluno 
possa construir essas estruturas químicas. A finalidade desse kit é demonstrar aos alunos 
a forma tridimensional das moléculas, mais eficiente que demonstrar em apenas um plano; 
conhecimento fundamental para os alunos antes de abordar os conteúdos relacionados. 
Outro exemplo citado foi o cubo químico: semelhante ao cubo mágico, o aluno deve montar 
a face do cubo de acordo com a família da tabela periódica, o que pode facilmente ser 
adaptado para a temática de bioquímica. 

Os jogos e objetos como metodologia de ensino na área de exatas vêm sendo cada 
vez mais utilizados dentro da sala de aula, isso porque eles facilitam o entendimento do 
assunto que está sendo abordado pelo professor, ainda mais quando falamos da química, 
que é uma disciplina apresentada aos alunos recheada de números, fórmulas e simbologias, 
em que o mais comum é que o aluno grave as páginas do livro didático (DOMINGOS; 
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RECENA, 2010).

4. Metodologia ativa e suas contribuições para o ensino de bioquímica

A metodologia ativa é um processo no qual o aluno é inserido no meio educacional 
de forma com que ele seja protagonista e responsável pelo seu próprio aprendizado, 
apresentadas com o objetivo de chamar a atenção dos alunos ao assunto, bem como 
facilitar o entendimento. São formas excepcionais para amenizar os déficits de aprendizado 
dos estudantes, quando pensamos em instituições que oferecem apenas o livro didático 
como forma de estudos.

Uma das alternativas citadas na entrevista e que tem uma grande utilidade é a 
sala de aula invertida. Nela, o professor propõe uma inversão no seu modelo de ensino, 
trocando as aulas tradicionais por aulas em que os alunos possam ter uma participação 
mais ativa. O conteúdo é apresentado ao aluno fora do ambiente escolar, ou seja, seu 
primeiro contato com o conteúdo pode se dar por meio de uma vídeo-aula, uma leitura 
instigante ou até mesmo um aplicativo ou jogo que tenha relação com o tema abordado. Em 
se tratando de bioquímica, o professor pode sugerir um vídeo ou aplicativo com animações 
tridimensionais das moléculas para introduzir o assunto, despertando a curiosidade e 
interesse por parte dos discentes. A sala de aula invertida é uma alternativa para ensino que 
aumenta o envolvimento e melhora os resultados de aprendizagem (CORREIA; SANTOS; 
RODRIGUES; PAZ, 2019).

Outra metodologia bastante útil dentro do ensino não só de química, mas no ensino 
em geral é o Estudo de Caso, em que o professor cria problemas reais ou próximos do 
real e sugere aos alunos que pensem em soluções para resolvê-los. A ideia é que nessas 
situações haja vários caminhos para serem solucionados, a fim de provocar debates e 
diferentes pontos de vistas. Aqui o estudante trabalha por meio de pesquisas, argumentações 
e análises, logo, é um método excelente para desenvolver a visão crítica e reflexiva. Mais 
uma vez o aluno tem uma participação ativa dentro da sala de aula, e o professor se torna 
um mediador do conhecimento, ou seja, ele irá traçar um caminho lógico para os alunos 
e acompanhar o raciocínio desenvolvido por cada um. Vale ressaltar a importância do uso 
do data-show, pois através dele é possível elaborar aulas mais objetivas, dinâmicas e com 
vídeos, aproveitando melhor o tempo disposto, além de que no caso de bioquímica, os 
alunos precisam ter uma visão tridimensional das estruturas químicas, então é uma ótima 
alternativa para auxiliar a aprendizagem nesse sentido, principalmente caso o professor ou 
o colégio não consiga fazer o uso de objetos de simulação para essas estruturas.

5. Relação do tempo disposto para o ensino de bioquímica e a interdisciplinaridade

A interdisciplinaridade é um conceito que trata das tentativas de construir pontes 
entre disciplinas que geralmente são estudadas separadamente, através do entrelaçamento 
de diferentes conteúdos – proposta essa que tem o objetivo de despertar aos alunos 
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curiosidade sobre tal, além de estimular a construção do senso crítico para a compreensão 
de assuntos de grande nuance e complexidade. Em outras palavras, é um método ou 
mentalidade que funde conceitos ou metodologias educacionais tradicionais para chegar 
a novas abordagens ou soluções (SOUZA; JUNIOR; OLIVEIRA; ALMEIDA, 2018). A 
necessidade de uma maior carga horária foi destacada na pesquisa como motivo para a 
dificuldade em trabalhar interdisciplinarmente, e essa satisfação pode ser observada na 
Figura 1:

Figura 1 – Satisfação dos docentes quanto à carga horária disponibilizada para a química.

De acordo com a Figura 1, podemos notar a insatisfação dos docentes quanto à 
carga horária de aula, porém deve ser analisado um ponto importante que é o motivo dessa 
insatisfação. A principal queixa foi o fato de que apesar da existência de interdisciplinaridade 
entre biologia e química, esse conceito muitas das vezes não é aplicado de forma a agregar 
ao ensino, sendo assim, o professor de química acaba por dedicar tempo da sua aula para 
explicar um assunto que é esperado que o aluno já tivesse um conhecimento prévio.

Outra análise que pode ser feita é a cerca do Currículo Referência do Estado de 
Goiás enquanto que os alunos do primeiro ano estão estudando as biomoléculas em 
biologia, nesse mesmo espaço de tempo em química eles estão em conteúdos que não 
condizem com tal. Isso reforça as queixas citadas pelos professores, onde isso é um fator 
que acaba atrasando e prejudicando a qualidade do ensino e aprendizagem.

Contudo, levando em consideração o fato de não ser possível termos mais 
aulas na grade de química, seria muito interessante que essas disciplinas pudessem 
ser reorganizadas para poderem caminhar “de mãos dadas”, sobretudo quando elas 
têm temáticas em comum, assim como se faz na graduação em que teoria e prática se 
completam. Enquanto os alunos aprendem sobre estruturas químicas e como enxergá-las 
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com uma visão tridimensional dentro da matéria de química, o professor de biologia terá 
mais tempo e facilidade para se dedicar às aplicações das biomoléculas. 

Mesmo que não esteja descrito no Currículo Referência do Estado de Goiás, os 
livros didáticos do terceiro ano apresentam conteúdos de bioquímica junto às funções 
orgânicas, mais um motivo para que se mantenha firme essa interdisciplinaridade, visto 
que a Biologia tem foco maior na aplicabilidade para manutenção da vida, e não na teoria 
química e estrutural dessas biomoléculas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante os levantamentos realizados, podemos concluir a importância e viabilidade 

de incluir de forma eficiente as temáticas de bioquímica dentro do ensino médio, visto que 
se trata de um tópico que explica o funcionamento da vida. Além disso, as dificuldades 
apontadas na hora de lecionar, como carga horária, falta de metodologias, de instrumentos 
de trabalho e até mesmo de infraestrutura em algumas instituições são questões que devem 
ser discutidas para que possa haver um ensino de bioquímica de qualidade, já que foi 
entendido que o possível futuro acadêmico e de carreira do aluno possui grandes chances 
de ser determinado no ensino médio, através do estímulo do interesse e de curiosidade 
que o professor motiva durante as aulas. Também vale ressaltar a necessidade do suporte 
e preparação dos docentes para que haja um ensino de qualidade, para que assim ele 
saiba lidar com as adversidades anteriormente citadas, como instituições sem laboratório, 
por exemplo. O resultado das mudanças a curto prazo seria, com certeza, alunos mais 
interessados por bioquímica/química e docentes mais satisfeitos com o ensino; e a longo 
prazo um maior número de cientistas, pesquisadores, além de uma eficaz alfabetização 
científica.
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